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Resumo: Introdução Escabiose ou sarna é uma doença ectoparasitária provocada pelo Sarcoptes scabie. 
Afeta principalmente as crianças pré-escolares e adolescentes de países em desenvolvimento, no 
Brasil a prevalência é de cerca de 10. Embora afete muitas pessoas e possa se apresentar na sua 
forma comum e grave, é considerada uma doença negligenciada, devido à ínfima existência de 
programas para controle dessa patologia. Descrição do relato S.R.M., 3 anos de idade, sexo 
masculino. Mãe procurou atendimento médico pelo aparecimento de erupções cutâneas com 
prurido na região axilar, fez tratamento para alergia, mas sem sucesso. As erupções se 
espalharam para tronco, membros superiores, principalmente cotovelos, membros inferiores, 
região glútea e face, com suspeita inicial de varicela, mas posteriormente confirmado escabiose. 
Discussão Diagnosticar adequadamente a escabiose, com base na patogenia clínica e na 
raspagem cutânea, além de saber diferenciá-la de outras dermatoses pruriginosas, mostra-se 
imprescindível na pediatria. O prurido geralmente intenso e de agravamento noturno, associado a 
lesões cutâneas com localização acentuada nos genitais e nas polpas interdigitais das mãos, são 
os achados clínicos típicos de tal patologia. A efetividade do tratamento depende do diagnóstico 
correto, somado à boa adesão das medidas terapêuticas, por parte tanto dos pacientes quanto dos 
contatos próximos a eles, mesmo que não aparentem estar infectados. CONCLUSÃO Tendo em 
vista que a escabiose persiste como uma dermatose frequente e considerando que a negligência 
quanto à doença condiciona o grau de prevalência, o tratamento persiste como um desafio social. 
Por conseguinte, o diagnóstico precoce e o a implementação correta do tratamento são fatores 
cruciais para a evolução positiva do quadro.
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